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NOTIFICAÇÃO
PROCESSO DE PAGAMENTO Nº. 6018.2018/0033647-5
PROCESSO DE COMPRA Nº. 6018.2017/0017519-4
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 012/2018-SMS.G
Tendo em vista o atraso de 13 (treze) dias na entre-

ga do objeto pactuado por meio da Nota de Empenho nº. 
63.060/2018, entregue através da Nota Fiscal Eletrônica nº. 
3.559, é o presente para NOTIFICAR a empresa AMMER 
COMÉRCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS DO BRASIL EIRELI, 
inscrita no CNPJ sob o nº. 19.876.529/0001-00, que encontra-se 
sujeita a ser penalizada de acordo com o previsto no item 6.1.3 
do Anexo V do Edital do Pregão Eletrônico nº. 012/2018-HMEC, 
o qual regeu o certame licitatório, em razão do descumprimento 
do prazo de entrega ajustado. Caso queira, informamos que 
está aberto o prazo de cinco dias úteis para oferecimento de 
Defesa Prévia (inciso II do artigo 54 do Decreto Municipal nº 
44.279/2003), que deverá ser protocolada na Assistência Técni-
ca Jurídica do Hospital Municipal Maternidade Escola Dr. Mário 
de Moraes Altenfelder Silva, localizado na Avenida Deputado 
Emílio Carlos, 3.100 – Vila Nova Cachoeirinha – São Paulo – SP.

NOTIFICAÇÃO
PROCESSO DE PAGAMENTO Nº. 6018.2018/0034184-3
PROCESSO DE COMPRA Nº. 6018.2017/0001827-7
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 066/2017-SMS.G
Tendo em vista o atraso de 02 (dois) dias na entrega do ob-

jeto pactuado por meio da Nota de Empenho nº. 71.759/2018, 
entregue através da Nota Fiscal Eletrônica nº. 788, é o pre-
sente para NOTIFICAR a empresa JC DA SILVA SUPRIMEN-
TOS PARA ESCRITÓRIO – M.E., inscrita no CNPJ sob o nº. 
26.193.511/0001-60, que encontra-se sujeita a ser penalizada 
de acordo com o previsto no item 6.1.3 do Anexo V do Edital do 
Pregão Eletrônico nº. 066/2017-HMEC, o qual regeu o certame 
licitatório, em razão do descumprimento do prazo de entrega 
ajustado. Caso queira, informamos que está aberto o prazo de 
cinco dias úteis para oferecimento de Defesa Prévia (inciso II do 
artigo 54 do Decreto Municipal nº 44.279/2003), que deverá ser 
protocolada na Assistência Técnica Jurídica do Hospital Munici-
pal Maternidade Escola Dr. Mário de Moraes Altenfelder Silva, 
localizado na Avenida Deputado Emílio Carlos, 3.100 – Vila 
Nova Cachoeirinha – São Paulo – SP.

 COORDENAÇÃO DE VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE

 DVISAT / NÚCLEO DE VIGILÂNCIA DOS RIS-
COS À SAÚDE DO TRABALHADOR

Processo Administrativo
O Núcleo de Vigilância dos Riscos à Saúde do Trabalhador, 

de acordo com o dispositivo na Lei Municipal 13.725/04, art. 
1º Inciso IV, art. 149, torna público os seguintes procedimentos 
administrativos relativo à infração sanitária:

Auto de Imposição de Penalidade
Processo nº/Estabelecimento/Endereço/Nº do Auto/Pena-

lidade
2016-0.107.272-0 / Virtus Comércio de Alimentos Ltda / 

Av. Higienópolis, 618 – Piso Buenos Aires, Higienópolis, SP/SP / 
63-000.222-3 / Multa

2017-0.096.442-5 / Auto Posto GPA Salim Maluf ME / Av. 
Salim Farah Maluf, 3400 – Tatuapé, SP/SP / Série H-025871 / 
ADVERTÊNCIA

2018-0.002.931-0 / Oswaldo dos Santos Rocha / Av. Amaral 
Gurgel, 173 – Vila Buarque, SP/SP / Série H-025818 / ADVER-
TÊNCIA

 COORDENADORIA REGIONAL DE SAÚDE 
SUDESTE

 UNIDADE DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE IPIRANGA
A Unidade de Vigilância em Saúde Ipiranga de acordo com 

o disposto no artigo 1º, inciso IV, artigo 140,145 e 149 da Lei 
Municipal 13.725 de 09/01/2004 torna público os seguintes 
despachos e procedimentos. Administrativos relativos às infra-
ções sanitárias

AUTO DE IMPOSIÇAO DE PENALIDADE 
Proc./Nome ou Razão Social/Endereço/Serie nº. do Auto de 

Imposição de Penalidade/Penalidade
2018 – 0.041.160 – 6 / JOTATE COMERCIAL DE ALIMENTOS 

LTDA EPP / RUA VERGUEIRO nº 7660 – IPIRANGA / SÃO PAULO 
– SP / H – 0269445 / (INTERDIÇÃO DE EQUIPAMENTO E INUTI-
LIZAÇÃO DE PRODUTOS)

TERMO DE INTERDIÇÃO DE PRODUTO 
Proc./Nome ou Razão Social/Endereço / Série-nº do Termo 

de Interdição de produto
2018 – 0.041.160 – 6 / JOTATE COMERCIAL DE ALIMENTOS 

LTDA EPP / RUA VERGUEIRO nº 7660 – IPIRANGA / SÃO PAULO 
– SP / F – 7924 / (INUTILIZAÇÃO DE PRODUTOS)

TERMO DE INTERDIÇAO DE EQUIPAMENTO 
Proc./Nome ou Razão Social/Endereço/Serie-nº do Termo de 

Interdição de equipamento/equipamento
2018 – 0.041.160 – 6 / JOTATE COMERCIAL DE ALIMENTOS 

LTDA EPP / RUA VERGUEIRO nº 7660 – IPIRANGA / SÃO PAULO 
– SP / F – 7925 / (SERRA FITA)

TERMO DE DESINTERDIÇAO DE EQUIPAMENTO 
Proc./Nome ou Razão Social/Endereço/Série-nº do Termo de 

Desinterdição de equipamento/equipamento
2018 – 0.041.160 – 6 / JOTATE COMERCIAL DE ALIMENTOS 

LTDA EPP / RUA VERGUEIRO nº 7660 – IPIRANGA / SÃO PAULO 
– SP / D – 03462 / (SERRA FITA)

 SUPERVISÃO DE VIGILANCIA EM SAÚDE 
V.MARIANA/JABAQUARA

A Supervisão de Vigilância em Saúde V.Mariana/Jabaqua-
ra, da Supervisão Técnica de Saúde V.Mariana/Jabaquara, de 
acordo com disposto na Lei Municipal nº 13.725 de 09/01/04, 
artigos 1º, inciso IV, 140, 145 e 149, torna públicos os seguintes 
despachos e procedimentos administrativos relativos a infração 
sanitária

AUTO DE IMPOSIÇÃO DE PENALIDADE
Proc./Nome ou Razão Social/Endereço/Série-nºdo Auto de 

Imposição de Penalidade/Penalidade
2018-0.062.062-9/Supermercado Katucha Comercio de 

Alimentos Ltda./Rua Hildebrando Siqueira, 500/508/5110/Série 
H Nº 6275/Advertencia.

RECURSO 1ª INTÂNCIA AO AUTO DE IMPOSIÇÃO DE 
PENALIDADE

Proc./Nome ou Razão Social/Endereço/Série-nºdo Auto de 
Imposição de Penalidade/Penalidade

2018-0.062.062-9/Supermercado Katucha Comercio de 
Alimentos Ltda./Rua Hildebrando Siqueira, 500/508/5110/Série 
H Nº 6275/ Não apresentou recurso.

 UNIDADE DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE IPIRANGA
A Unidade de Vigilância em Saúde Ipiranga de acordo com 

o disposto no artigo 1º, inciso IV, artigo 140,145 e 149 da Lei 
Municipal 13.725 de 09/01/2004 torna público os seguintes 
despachos e procedimentos. Administrativos relativos às infra-
ções sanitárias

AUTO DE IMPOSIÇAO DE PENALIDADE 
Proc./Nome ou Razão Social/Endereço/Serie nº. do Auto de 

Imposição de Penalidade/Penalidade
2018 – 0.060.058 – 1 / RAIA DROGASIL S/A / AVENIDA 

DOUTOR GENTIL DE MOURA nº 607 – IPIRANGA / SÃO PAULO 
– SP / H – 021287 / (ADVERTENCIA).

ção, dos eleitores que participaram, 20% a mais do que na elei-
ção anterior, se deu à mobilização de cada chapa, à organização 
de cada chapa para fazer com que isso acontecesse. Porque tive-
mos uma data, depois remarcamos, devido a uma ocorrência, 
que inviabilizou, no dia 27 de maio. Por isso a data foi transferida 
para o dia 1º de julho. Dentro do início da Copa do Mundo um 
evento. E tudo isso colaborou como dificuldade, mas as nossas 
dificuldades foram superadas pela luta de cada chapa que vestiu 
a camisa para que tornasse isso um sucesso. Foi uma eleição 
tranquila, transparente, de resultado, que vem discutir, debater 
políticas habitacionais. E agradecemos muito a presença e a par-
ticipação de todos. Em resposta ao questionamento do Manoel, a 
data da posse vai ocorrer na primeira quinzena de agosto deste 
ano. Estamos sincronizando algumas agendas. Em especial, a 
agenda do Prefeito Bruno Covas, porque ele dará posse a todos 
os novos conselheiros, tanto dos movimentos populares, da área 
de habitação, quanto da sociedade civil e do Poder Público. As-
sim que tivermos uma data e o local da solenidade, ainda temos 
dois locais indicados para realizar a solenidade. O primeiro é a 
Praça das Artes, o auditório da Praça das Artes. E o segundo é o 
auditório da prefeitura, no 7º andar. Definido o local, data e horá-
rio, informaremos a todos os senhores. Mais uma vez parabéns e 
obrigado por fazerem parte deste Conselho. Obrigado. (Palmas) 
Sra. Mariza - Secretário Adjunto, querido Aloísio, estamos pen-
sando em fazer uma atividade no dia 15 de agosto. É uma ativi-
dade muito importante para os movimentos sociais. Gostaríamos 
de saber se há possibilidade de rever essa data. Sr. Aloísio- Não 
é no dia 15. Está dentro da primeira quinzena. A senhora gosta-
ria que a nossa solenidade fosse após o dia 15 de agosto? Sra. 
Mariza - Isso. Sr. Aloísio - Verificaremos. Vamos considerar essa 
sugestão. Sra. Mariza - Obrigada. (Encerra-se a reunião)

 HOSPITAL DO SERVIDOR 
PÚBLICO MUNICIPAL
 GABINETE DO SUPERINTENDENTE

 CONTABILIDADE

 DESCONSIDERAR NOTA DE EMPENHO 
2189/2018 PUBLICADA NO DIÁRIO OFICIAL - CIDA-
DE DE SÃO PAULO DO DIA 04.08.2017 PÁGINA 64 

RETIRADA DE NOTA DE EMPENHO 
Ficam convocadas as empresas abaixo relacionadas, a 

retirarem as Nota (s) de Empenho, com a apresentação das 
cópias autenticadas dos seguintes documentos: CND, FGTS e 
Certidão de Tributos Mobiliários do Município de São Paulo 
ou declarações correspondentes, na Gerência Técnica Contábil 
Financeira, à rua Castro Alves, 63/73, 5º Andar de 2 ª a 6ª feira, 
das 8 às 17 horas, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, (Para Pro-
cessos de Dispensa/Exclusividade/T.P./Convite e Concorrência) e 
03 (Três) dias úteis, (Para Processos de Ata de RP e Pregão), a 
contar desta data.
EMPRESA PROC/MOD. N.E.
EUROPRO COMERCIAL LTDA 6210.2018/0004528-8 – DISPENSA 2191

 RETIRADA DE NOTA DE EMPENHO 
Ficam convocadas as empresas abaixo relacionadas, a 

retirarem as Nota (s) de Empenho, com a apresentação das 
cópias autenticadas dos seguintes documentos: CND, FGTS e 
Certidão de Tributos Mobiliários do Município de São Paulo 
ou declarações correspondentes, na Gerência Técnica Contábil 
Financeira, à rua Castro Alves, 63/73 5º Andar de 2 ª a 6ª feira, 
das 8 às 17 horas, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, (Para Pro-
cessos de Dispensa/Exclusividade/T.P./Convite e Concorrência) e 
03 (Três) dias úteis, (Para Processos de Ata de RP e Pregão), a 
contar desta data.
EMPRESA PROC/MOD. N.E
CBS MEDICO CIENTIFICA S/A 6210.2018/0004089-8 – ATA DE RP 380/16-SMS.G 2192
CBS MEDICO CIENTIFICA S/A 6210.2018/0004088-0 – ATA DE RP 024/17-SMS.G 2196
CBS MEDICO CIENTIFICA S/A 6210.2018/0003940-7 – ATA DE RP 421/17-SMS.G 2197
CRISTALIA PROD QUIM FARMAC LTDA 6210.2018/0003826-5 – ATA DE RP 322/16-SMS.G 2190
CRISTALIA PROD QUIM FARMAC LTDA 6210.2018/0004195-9 – ATA DE RP 408/17-SMS.G 2194
ONCORMED PROD PARA SAÚDE LTDA 6210.2017/0003987-1 – PREGÃO 091/18 2193

 RETIRADA DE NOTA DE EMPENHO 
SETOR DE GESTÃO DE CONTRATOS 
Encontra-se a disposição do interessado, após convocação 

do mesmo, no Setor de Gestão de Contratos, na Rua: Castro Al-
ves, 63/73, 6º andar, de 2 ª a 6ª feira, das 8 às 17 horas, a Nota 
de Empenho abaixo relacionadas
EMPRESA PROC/MOD. NE
ASSOCIAÇÃO HOSP DE ASSIST SOCIAL 6210.2017/0004095-0 – PREGÃO 099/2013 2195

 PROCURADORIA GERAL DO 
MUNICÍPIO
 CONSELHO DA PROCURADORIA GERAL 
DO MUNICÍPIO

 CONSELHO DA PROCURADORIA GERAL DO 
MUNICÍPIO

Pauta da 5ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DA 
PROCURADORIA GERAL DO MUNICIPIO, a ser realizada no dia 
10.08.2018 (sexta-feira) às 10hs, na sala do Conselho instalada 
no Centro de Estudos Jurídicos da Procuradoria Geral do Muni-
cipio, localizada no Pátio do Colégio, nº 5, 5º Andar, Centro, com 
a seguinte ordem do dia: 

1) Informes;
2) Ratificação da ata da 4ª reunião ordinária realizada em 

04/07/2018;
3) Apresentação do novo Programa de Reembolso;
4) Resolução que disciplina o processo de estágio proba-

tório;
5) Balanço do concurso de remoção e ingresso dos novos 

procuradores;
6) Plano de Metas da PGM;
7) Assuntos Gerais.

 SAÚDE
 HOSP. MUN. E MAT. ESCOLA DR. MÁRIO 
DE MORAES ALTENFELDER DA SILVA

 NOTIFICAÇÃO
PROCESSO DE PAGAMENTO Nº. 6018.2018/0032209-1
PROCESSO DE COMPRA Nº. 6018.2018/0003253-0
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 042/2018-SMS.G
Tendo em vista o atraso de 07 (sete) dias na entrega do ob-

jeto pactuado por meio da Nota de Empenho nº. 61.744/2018, 
entregue através da Nota Fiscal Eletrônica nº. 97.088, é o 
presente para NOTIFICAR a empresa PROMEDON PORTO 
ALEGRE PRODUTOS MÉDICO-HOSPITALARES LTDA., inscrita 
no CNPJ sob o nº. 09.103.068/0001-70, que encontra-se sujeita 
a ser penalizada de acordo com o previsto no item 6.1.3 do 
Anexo VI do Edital do Pregão Eletrônico nº. 042/2018-HMEC, o 
qual regeu o certame licitatório, em razão do descumprimento 
do prazo de entrega ajustado. Caso queira, informamos que 
está aberto o prazo de cinco dias úteis para oferecimento de 
Defesa Prévia (inciso II do artigo 54 do Decreto Municipal nº 
44.279/2003), que deverá ser protocolada na Assistência Técni-
ca Jurídica do Hospital Municipal Maternidade Escola Dr. Mário 
de Moraes Altenfelder Silva, localizado na Avenida Deputado 
Emílio Carlos, 3.100 – Vila Nova Cachoeirinha – São Paulo – SP.

lheres e 03 homens, como titulares. (Palmas) Suplentes, 08 mu-
lheres e 08 homens. Agora as entidades. Vamos falar o nome das 
entidades e seus representantes titular e suplente. A Chapa 110 
fez 10 vagas. Entidade Movimento dos Trabalhadores Sem Terra 
– Leste 1. Titular: Mariza Dutra. Suplente: Manoel dos Santos. 
Entidade Associação dos Trabalhadores Sem Teto da Zona Oeste. 
Titular: Mônica Fátima. Suplente: Maria Oliveira. Unificação das 
Lutas de Cortiços e Moradia. Titular: Alexandre Bonfim. Suplente: 
Neurani Rodrigues Gomes. Entidade Associação dos Moradores 
do Conjunto Habitacional 26 de julho. Titular: Antônia Lindinalva. 
O suplente é de outra entidade, da Entidade Movimento de Mo-
radia dos Encortiçados, Sem Teto, Catadores de Papelão, da Re-
gião Central: Jeremias das Neves. Associação dos Movimentos de 
Moradia da Região Sudeste. Titular: Maria de Fátima dos Santos. 
Suplente: Maria dos Santos Almeida. Entidade Associação Morar 
e Preservar Chácara do Conde – Fase 1. Titular: Felícia Mendes. 
Suplente: Miguel Gomes de Lima, da Associação dos Trabalhado-
res Sem Terra da Zona Oeste City Jaraguá. Entidade Centro e 
Promoção de Resgate da Cidadania Grajaú Paulo VI. Titular: Ura-
nide Sacramento Cruz. Suplente: Sheila Cristiane, da Associação 
de Moradia do Parque Otero. Associação Estrela Guia dos Movi-
mentos de Moradia da Região Sudeste. Titular: Tereza Lara. Su-
plente: Mirtes Maria, da Associação por Habitação com Dignida-
de. Associação do Movimento Sem Teto do Centro. Titular: 
Jomarina Abreu Pires da Fonseca. Suplente: Manoel Santos Silva, 
da Associação dos Cidadãos Unidos da Zona Leste. Entidade As-
sociação dos Movimentos de Moradia em Defesa dos Direitos 
Sociais. Titular: Welita Alves Caetano Ribeiro. Suplente: José An-
chieta Rocha Júnior, da Associação Comunitária Moradores na 
Luta por Justiça, que estive visitando hoje. Chapa 120, Democra-
cia e Luta, conquistou 03 vagas. A titular Eliude Nicolau Araújo 
vem do Movimento pelo Direito à Moradia. O seu suplente é José 
André de Araújo da Associação de Moradores do Jardim Manacá 
da Serra e Adjacências. José Marcelo da Silva representa a Asso-
ciação Ação Comunitária Nova Heliópolis. E seu suplente Wan-
derley de Almeida Gomes. A Entidade Fórum dos Mutirões de São 
Paulo tem a titular, Marisete Aparecida de Souza, e, suplente, 
Darcy da Silva Costa. A Chapa 130, Unidos pela Habitação, con-
quistou 02 vagas. Seu titular é João Bosco Costa, da Associação 
de Defesa e Orientação ao Consumidor Contribuinte de São Pau-
lo, e sua suplente, da mesma entidade, Adriana da Silva Oliveira. 
Associação dos Moradores Vila Antônio dos Santos, União e Ad-
jacências tem por titular Maria Ester de Souza e suplente Samira 
de Jesus Barbosa de Souza. Chapa 140, Movimento Popular 
100% Compromisso, conquistou 01 vaga, que vem do Instituto 
de Desenvolvimento Social e Cidadania de São Paulo, titular Ma-
ria Aparecida Pontes e suplente Maria Inês Batista. Aqui temos 
um pequeno relatório fotográfico do dia da eleição e da partici-
pação dos eleitores nas urnas. São as prefeituras regionais da 
Cidade de São Paulo. Observamos que todas as chapas se fize-
ram representar na próxima gestão, 7ª Gestão do CMH. E fica 
aberta a palavra para manifestações e questionamentos. Sra. 
Mariza - Quero parabenizar a todas as companheiras e compa-
nheiros que lutamos bravamente porque não foi fácil essa elei-
ção; foram quatro chapas, quatro representantes, companheiros 
e companheiras que lutam por moradia digna, por uma cidade 
mais justa e igualitária. Só tenho uma coisa que fiquei um pouco 
triste. Fiquei rondando um pouco na nossa região, principalmente 
São Mateus, Cidade Tiradentes, Itaquera, Guaianazes e vi que es-
tava muito bem organizado. Parabéns também à prefeitura que 
organizou a eleição. Em São Mateus fiquei um pouco triste quan-
do cheguei lá e vi uma companheira nossa que estava ajudando, 
fiscal, que também os fiscais foram muito importantes para aju-
dar a organizar no dia mesmo da eleição. E ela estava em um 
cercadinho. Aí até brinquei, disse: “Nossa, estamos voltando a 
ser crianças”. Cercadinho é fogo! Mas foi só essa ocorrência que 
achei muito lamentável. Porque os fiscais estavam ali para aju-
dar, somar com alguma intervenção que surgisse na eleição, em 
alguma ocorrência. Mas, me disseram que ela estava lá justa-
mente para, de repente, não atrapalhar nenhum processo. Fiquei 
meio preocupada porque em todas as eleições que já participei 
os fiscais estavam bem livres para ajudar, circulando, no dia da 
eleição. Foi essa ocorrência que achei muito triste. E esperamos 
que daqui dois anos não aconteça isso. Mas acho que tivemos 
uma grande vitória. Temos muito agora que pensar em como va-
mos trabalhar juntos e juntas para trazermos propostas e fazer 
com que saia do papel uma política de habitação, e pensar não 
só na questão de recursos, mas pensar de que forma o Conselho 
irá aprovar recursos, de que forma o Conselho irá fazer com que 
saiam do papel as políticas de habitação, moradia digna para to-
dos. Temos muito trabalho. A questão da regularização fundiária 
é um ponto, que não queria nem falar aqui, mas está no Jurídico 
e não sai do papel. Temos muito trabalho. Mas desde já quero 
agradecer e trazer para esse novo Conselho essa ideia de sentar-
mos juntos e vermos o que podemos fazer para trabalhar mais 
dois anos e fazer com que tenhamos uma política mais justa e 
igualitária. E, principalmente, na pauta de habitação, que esse 
governo traga produção de habitação de interesse social para 
nossas demandas que estão lá pedindo por favor para saírem do 
aluguel, para saírem das casas em que moram de favor, que mo-
ram em áreas de risco. Temos que sentar e nos debruçar sobre 
essa pauta. Senti que temos ainda muito o que desejar e fazer. 
Sr. Manoel - Quero, a princípio, parabenizar a Comissão Eleito-
ral, que foi montada para preparar essa eleição. E acho que a 
eleição em si ocorreu bem. Não vi nenhum transtorno, pelo me-
nos na Vila Prudente. Sou da Vila Prudente e ocorreu tudo bem. E 
acho que temos justamente mais dois anos, nesse novo pleito 
desses conselheiros que vão assumir essa nova gestão. Vamos ter 
muita coisa para lutar, para reivindicar, para negociar sobre a 
questão da política habitacional na Cidade de São Paulo. E aí 
faço uma pergunta se o secretário puder já nos responder: o se-
nhor sabe se há uma data para essa posse do novo Conselho? Já 
pergunto por que, na primeira reunião que teremos desse novo 
Conselho, acho que vai haver uma reunião para discutir a ques-
tão das comissões, essas questões todas. Acho que será na próxi-
ma reunião isso, não é? Mas se o senhor tem a data da posse 
para divulgar para nós. Obrigado. Sr. João Bosco - Parabenizar a 
todos, as quatro chapas. Parabenizar a força da mulher. Até por-
que, via de regra, as mulheres conseguem ser um pouquinho 
mais organizadas que os homens, produzem mais, e reconheço 
isso. A Ester, que é da minha chapa, está ali sorridente. Parabéns, 
Ester. Parabéns a todas. E, como disse a Mariza, na eleição é um 
negócio um tanto complicado. Saí de manhã no dia 1º e percorri 
nove subprefeituras. E na Leste percorrer nove subprefeituras é 
uma corrida. E vemos de tudo. E ter a votação que tivemos em 
uma eleição voluntária não é fácil. O nosso compromisso, quan-
do falamos aqui sobre habitação, quando questionamos o secre-
tário, quando questionamos COHAB, quando fazemos determina-
dos questionamentos, não é simplesmente por nossa vontade. 
Nas nossas costas temos uma quantidade de gente enorme que 
está esperando a resolução, a resposta, que está aguardando o 
nosso empenho para isso. Parabéns a todos. Obrigado. Sra. Ana 
Procópio – Primeiramente, quero me despedir desse Conselho, 
mas adorei participar desse Conselho. E desejo sucesso aos que 
vão tomar posse. Batam em cima dessa legalização fundiária que 
é terrível. Não é fácil. É isso. E desejo sucesso a todos. Obrigada a 
todos. Sra. Edinalva - Gostaria de dizer que foi um prazer muito 
grande ficar nessas duas gestões do Conselho Municipal de Ha-
bitação. Aprendi muito com todos os companheiros. Muitas vezes 
não fiz muitas intervenções porque não gosto de repetir o que o 
outro já disse. Sempre fui muito contemplada com as interven-
ções dos companheiros aqui. Vou sentir muitas saudades. Mas 
virei aqui visitar. E quero desejar boa sorte aos novos conselhei-
ros que irão assumir. Muito obrigada. Sr. Aloísio - Alguém mais 
gostaria de fazer uso da palavra? (Pausa) Bem, quanto ao co-
mentário da Mariza, iremos registrar essa ocorrência para que 
não ocorra novamente no próximo processo eleitoral do CMH. 
Estive em algumas prefeituras regionais no dia da eleição, visitei 
sete. Visitei Butantã, Capela do Socorro, Cidade Ademar, Santo 
Amaro, M’Boi Mirim, Pinheiros e Sé. Fui como mais um fiscal dos 
fiscais de cada chapa. E consideramos que o sucesso dessa elei-

va - Boa tarde a todos e a todas. Também gostaria de parabeni-
zar a apresentação porque sempre ficamos na eminência de algo 
novo para favorecer os trabalhadores de baixa renda. E penso 
que essa iniciativa foi muito boa. Infelizmente, às vezes, as coisas 
não saem da maneira que queremos. Gostaríamos que muitos 
outros projetos já apresentados tivessem a facilidade de ter uma 
resolução rápida e ficam, às vezes, meio entroncados por causa 
da burocracia, etc. Mas acho que os senhores estão de parabéns 
por essa iniciativa. Muito obrigada. Sr. Aloísio - Iremos aos enca-
minhamentos. Primeiramente, a sugestão da Professora Luciana, 
corroborada com a manifestação da Verônica Kroll, no sentido de 
que o Conselho produza uma moção de apoio à Nota Técnica, 
apresentada por esse comitê, que serão divulgados os signatá-
rios, conforme sugestão do Paulo Emílio. Os conselheiros que 
concordam com a moção de apoio à Nota Técnica permaneçam 
como estão. (Pausa) Não havendo manifestação em contrário, 
aprovado. A Secretaria Executiva do Conselho providenciará a 
moção de apoio para encaminhar ao gabinete do prefeito, em 
virtude do que foi aprovado neste Conselho. Quanto à sugestão 
de pauta, sugerida pelo Manoel, corroborada com a Maria Ras-
telle, em relação a esclarecimentos sobre regularização fundiária, 
sobre a questão específica do título de propriedade dos imóveis 
que foram alvo da produção da nossa coordenadoria, como su-
gestão para a pauta da nossa próxima reunião, os que concor-
dam permaneçam como estão. (Pausa) Aprovado. A sugestão de 
encaminhamento da Uranide, Takao Minami, essa reunião é uma 
agenda que não precisa ser deliberada no Conselho. Alguém 
mais gostaria de fazer uso da palavra? (Pausa) Vamos para o últi-
mo item da nossa pauta. Item 5. Informe sobre o resultado da 
eleição do CMH realizada em 01/7/2018 do segmento das enti-
dades comunitárias e organizações populares ligadas à área ha-
bitacional. Como sabemos, o processo eleitoral, as eleições foram 
realizadas agora, no dia 1º de julho de 2018, nas 32 prefeituras 
regionais da Cidade de São Paulo. A apresentação é uma presta-
ção de contas relacionada aos votos por cada urna disponibiliza-
das nas praças de atendimento das prefeituras regionais e segui-
remos uma sequência de slides por cada prefeitura. Estão por 
ordem alfabética. Prefeitura Regional de Aricanduva. Tivemos 
três urnas eletrônicas. Total de 675 votos válidos, divididos em 
três chapas. A Chapa 110 teve um total de 273 votos. A Chapa 
120, trinta votos. A Chapa 130, 300 votos. A Chapa 140, 72 vo-
tos. Foram 17 nulos e nenhum voto em branco. Ali está a disposi-
ção gráfica do resultado das urnas. Prefeitura Regional do Butan-
tã. Total de 365 votos. E temos a disposição por chapas das duas 
urnas eletrônicas disponíveis. Chapa 110, total de 328 votos. 
Chapa 120, 14 votos. Chapa 130, 03 votos. Chapa 140, 20 votos. 
Votos brancos, 02, e nulos, 15 votos. Na representação gráfica, 
percebemos que a Chapa 110 tem sua maioria nessa região do 
Butantã. Campo Limpo. Tivemos sete urnas eletrônicas. Total de 
754 votos válidos. Temos a disposição por chapas do total de vo-
tos. Nenhum voto em branco. E 26 nulos. Temos a representação 
gráfica. A Chapa 110 teve sua maioria de votos. Na Prefeitura 
Regional da Capela do Socorro. Total de 471 votos válidos. Tive-
mos quatro urnas eletrônicas. Na representação gráfica percebe-
mos que a Chapa 110 teve a maioria dos votos e 18 votos nulos. 
Casa Verde, um total de votos válidos de 1611, e também temos 
a representação gráfica que vem de forma detalhada, como foi o 
resultado das urnas, oito urnas eletrônicas. A Prefeitura Regional 
de Cidade Ademar, 470 votos válidos. Observamos na representa-
ção gráfica como se deu a performance das duas urnas eletrôni-
cas disponibilizadas na Prefeitura regional de Cidade Ademar. Ci-
dade Tiradentes. Total de 1290 votos válidos. Sendo 04 votos 
brancos e 62 votos nulos. E percebemos na divisão das cinco ur-
nas eletrônicas que foram disponibilizadas como ficaram os vo-
tos em cada urna, por cada chapa. A peça gráfica facilita nossa 
visualização. Prefeitura Regional do Sapopemba, 1685 votos váli-
dos, sendo 03 brancos e 79 nulos. E observamos como foi a per-
formance das oito urnas eletrônicas disponibilizadas. Ermelino 
Matarazzo, tivemos 567 votos válidos, 01 voto branco, 13 nulos, 
e como se deu a performance dos votos nas três urnas eletrôni-
cas disponibilizadas. Prefeitura Regional da Freguesia do Ó, 2239 
votos válidos, sendo 11 brancos e 107 nulos. Observamos que a 
Chapa 110 teve a maior votação, na representação gráfica. No 
total de dez urnas eletrônicas. Em Guaianazes, foram seis urnas 
eletrônicas. Totalizando, 1143 votos válidos, 04 brancos e 34 nu-
los. Observamos que a Chapa 130 teve a maioria dos votos. Ipi-
ranga, que é a prefeitura regional com maior número de urnas 
eletrônicas disponibilizadas em um total de 23, num total de 
1884 votos válidos, sendo 10 brancos, 110 nulos. A representa-
ção gráfica nos mostra a performance e que a Chapa 120 teve o 
maior número de votos. Prefeitura Regional do Itaim Paulista 
teve um total de 869 votos válidos, sendo 02 brancos e 24 nulos. 
E observamos na representação gráfica a disposição dos votos. A 
Chapa 110 teve sua maioria. Total de oito urnas eletrônicas. A 
Prefeitura Regional de Itaquera teve 1326 votos válidos, sendo 
dois brancos e 23 nulos. Observamos na representação gráfica 
que a Chapa 130 teve a maior expressão dos votos no total de 
cinco urnas eletrônicas. Na Prefeitura Regional do Jabaquara, ti-
vemos 234 votos válidos, sendo 03 brancos e 08 nulos. E obser-
vamos que a Chapa 110 teve a maioria dos votos. Duas urnas 
eletrônicas disponibilizadas. No Jaçanã são três urnas eletrônicas 
disponibilizadas, num total de 542 votos válidos, sendo 02 bran-
cos e 14 nulos. Observamos na representação gráfica a perfor-
mance e a Chapa 110 teve sua maioria. Na Prefeitura Regional 
da Lapa, 266 votos válidos, 01 voto em branco, 10 votos nulos. E 
observamos na representação gráfica a performance das duas 
urnas eletrônicas disponibilizadas. A Chapa 110 teve sua maioria. 
Prefeitura regional do M’Boi Mirim, 502 votos válidos, sendo 01 
branco e 15 nulos. E observamos que a Chapa 110 e a Chapa 
120 tiveram as maiores expressões de voto, nas quatro urnas 
eletrônicas disponibilizadas. Na Mooca foram três urnas eletrôni-
cas, a Chapa 110 teve sua maioria. Total de 524 votos válidos, 
sendo só 14 nulos. Em Parelheiros, a Chapa 110 teve a maioria 
dos votos, foram duas urnas eletrônicas disponibilizadas. Total de 
votos de 433, 01 branco e 22 nulos. Prefeitura Regional da Pe-
nha, 849 votos válidos. Observamos que a Chapa 130 teve a 
maior expressão de votos. Foram três urnas eletrônicas disponibi-
lizadas. Perus, 1393 votos. A Chapa 110 teve a maior representa-
ção. Total de cinco urnas eletrônicas disponibilizadas. Em Pinhei-
ros, 34 votos válidos, 01 branco. Em Pirituba, 1316 votos válidos. 
A Chapa 110 teve sua maioria. Prefeitura Regional de Santana 
Tucuruvi, 113 votos válidos, sendo 01 branco e 05 nulos. Santo 
Amaro, 47 votos válidos, apenas 01 voto nulo. Em São Mateus, 
observamos, do universo de 2196 votos válidos, 04 brancos e 74 
nulos, e a Chapa 110 teve sua maioria. Em São Miguel Paulista 
599 votos válidos, sendo 02 brancos e 13 nulos. E a Chapa 130 
foi a de maior expressão, mas está bem equilibrada a expressão 
de votos entre as chapas, 110, 120 e 130. Prefeitura Regional da 
Sé, 1479 votos válidos, sendo 04 brancos e 41 nulos. A Chapa 
110 teve a maior expressão de votos, de oito urnas eletrônicas 
disponibilizadas. Vila Maria, Vila Guilherme, 466 votos válidos, 02 
brancos e 25 nulos. A Prefeitura Regional da Vila Mariana, 225, 
03 votos nulos. Em Vila Prudente, 471 votos válidos. A Chapa 110 
teve a maior expressão, no total de duas urnas eletrônicas. Aqui 
é o total geral da votação. Foram 28.110 eleitores, que estiveram 
presentes conosco agora, no dia 1º de julho. Desse universo, 81 
votos em branco, 1022 votos nulos. Então, temos o resultado de 
27.007 votos válidos. A Chapa com maior expressão de votos foi 
a Chapa 110, com um total de 16.297 votos. A Chapa 120 em 
segundo lugar, com 4.653 votos. A Chapa 130, com 4.166 votos. 
E a Chapa 140, com 1.891 votos. O próximo slide é a mesma in-
formação, mas em outra representação gráfica. Observamos que 
58% dos votos válidos foram para a Chapa 110; 16% para a 
Chapa 120; 15% para a Chapa 130; 7% para a Chapa 140. Bran-
cos e nulos dão um total de quase 5%. A quantidade de vagas. 
Sabemos que os movimentos habitacionais são representados 
por 16 cadeiras, 16 representantes. E 10 representantes serão da 
Chapa 110; 03 representantes da Chapa 120; 02 representantes 
da Chapa 130 e 01 representante da Chapa 140. Ou seja, todas 
as chapas se fazem representar na próxima gestão. A divisão por 
gênero. Teremos um Conselho de maioria feminina, serão 13 mu-
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